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38 E, voltando Eliseu a Gilgal, havia fome naquela terra, e os filhos dos profetas estavam assentados na sua presença; e disse ao seu servo: Põe a panela grande ao lume, e faze um caldo de ervas para os filhos dos profetas. 

39 Então um deles saiu ao campo a apanhar ervas, e achou uma parra brava, e colheu dela enchendo a sua capa de colocíntidas; e veio, e as cortou na panela do caldo; porque não as conheciam. 

40 Assim deram de comer para os homens. E sucedeu que, comendo eles daquele caldo, clamaram e disseram: Homem de Deus, há morte na panela. Não puderam comer. 

41 Porém ele disse: Trazei farinha. E deitou-a na panela, e disse: Dai de comer ao povo. E já não havia mal nenhum na panela. 

Há uma história na Bíblia que tem um tom falso, embora eu não tenho frequentemente ouvido a sua validade questionada. Ela tem me incomodado por muitos anos, e neste ano de 2008, eu finalmente pedi a Deus: É a história do homem rico e Lázaro (Lucas 16) Sua ou não? 

Eu sei que a história estando na Bíblia não significa necessariamente que é de Deus (há diversas inserções pelos homens). Então, como vamos saber a resposta, se Deus não nos mostrar? 

Aqui está a história em questão: 
Lucas 16:19-31 


19 Ora, havia um homem rico, e vestia-se de púrpura e de linho finíssimo, e vivia todos os dias regalada e esplendidamente. 

20 Havia também um certo mendigo, chamado Lázaro, que jazia cheio de chagas à porta daquele; 

21 E desejava alimentar-se com as migalhas que caíam da mesa do rico; e os próprios cães vinham lamber-lhe as chagas. 

22 E aconteceu que o mendigo morreu, e foi levado pelos anjos para o seio de Abraão; e morreu também o rico, e foi sepultado. 

23 E no inferno, ergueu os olhos, estando em tormentos, e viu ao longe Abraão, e Lázaro no seu seio. 

24 E, clamando, disse: Pai Abraão, tem misericórdia de mim, e manda a Lázaro, que molhe na água a ponta do seu dedo e me refresque a língua, porque estou atormentado nesta chama. 

25 Disse, porém, Abraão: Filho, lembra-te de que recebeste os teus bens em tua vida, e Lázaro somente males; e agora este é consolado e tu atormentado. 

26 E, além disso, está posto um grande abismo entre nós e vós, de sorte que os que quisessem passar daqui para vós não poderiam, nem tampouco os de lá passar para cá. 

27 E disse ele: Rogo-te, pois, ó pai, que o mandes à casa de meu pai, 

28 Pois tenho cinco irmãos; para que lhes dê testemunho, a fim de que não venham também para este lugar de tormento. 

29 Disse-lhe Abraão: Têm Moisés e os profetas; ouçam-nos. 

30 E disse ele: Não, pai Abraão; mas, se algum dentre os mortos fosse ter com eles, arrepender-se-iam. 

31 Porém, Abraão lhe disse: Se não ouvem a Moisés e aos profetas, tampouco acreditarão, ainda que algum dos mortos ressuscite. 

Tudo o que Satanás e os Homens Tocaram Foi Corrompido 

Há muitos que gostam de acreditar que toda a Bíblia é a pura Palavra de Deus. Eles erram se referem-se a qualquer tradução das línguas originais, embora eles não errem, se referindo aos escritos originais, pois Jesus se referiu a eles e citou-os como a palavra de Deus, assim como seus seguidores, demonstrando portanto que nós podemos confiar neles. Nas traduções, no entanto, os homens erram e adulteram a Bíblia. Existem várias provas inegáveis.
Então o que fazemos? Desprezamos a Bíblia como fazem os muçulmanos, que afirmam que ela não é confiável porque é adulterada, levando os homens à sua invenção diabólica, o Alcorão? Deus nos livre. Buscamos o Senhor, que é fiel, e Sua revelação espiritual para ser livre da ficção e da loucura da fé. 

Declaramos pelas Escrituras, o princípio e a razão no qual a história de Lázaro e o homem rico é um exemplo do joio semeado pelo inimigo no campo da boa semente de Deus, as Escrituras. Há uma "morte na panela" que deve ser tratada com a refeição da verdade.
 
A história é um camaleão, que assume as cores do cenário para parecer parte dele, mas nunca é parte dele em realidade. É enganoso. "É a folhagem!" eles dizem. "Não, espere, que ele se mova. Mas talvez fosse apenas o vento. Agora está mudando as cores de novo! Bem, nós sabemos que é real, porque as cores correspondem ao fundo, não é mesmo!.!?" 

Assim, os enganados continuam em sua credulidade, fortalecidos pela justiça própria, incapazes de discernir o joio do trigo, ou o veneno do alimento. Pensando demonstrar o seu discernimento espiritual e inteligência, eles não estão dispostos a questionar "a Bíblia", ou a obra do inimigo que semeou joio na noite. 

A aceitação desse camaleão nas Escrituras transforma seus defensores em camaleões, demonstrando a sua fidelidade para com a idolatria da Bíblia, enquanto parecem ser fiéis a Deus e à Sua Palavra. Mas eles são levados pela forte ilusão, não tendo um amor de verdade, que eles abandonaram a fim de promover seus próprios interesses e idéias. Eles estão sob a influência do Príncipe das Trevas, que vem como um anjo de luz. 

Você está entre os iludidos que não acreditam que o inimigo pode semear joio no grão de Deus? Pense nisto: Por que o inimigo não será capaz de semear joio no bom campo do vizinho, como as próprias Escrituras ensinam?
 
Não ensinam as Escrituras que o inimigo tinha acesso para tentar e enganar Eva no jardim, e teve sucesso? 

Será que as Escrituras não nos revelam que Satanás foi capaz de assumir o controle da terra? Será que ele não foi revelado como o príncipe deste mundo? Como ele conseguiu isso? 

Satanás não foi capaz de provocar Davi, um homem segundo o coração de Deus, e pai do Messias, a contar Israel e trazer um desastre. (1 Crônicas 21)? 

As Escrituras não testificam que o homem é capaz de entrar na festa de casamento sem um vestuário adequado (Mateus 22:11)? 

Jesus não testificou que é possível entrar de uma outra maneira como um ladrão e salteador (João 10:1)? 

As raposinhas não estragam as vinhas (Ct 2:15), e as moscas mortas o unguento (Eclesiastes 10:1)? 

Deus criou a Terra e tudo o mais, e quando ele acabou, ele viu tudo e disse que era bom: 

"E viu Deus tudo quanto tinha feito, e eis que era muito bom; e foi a tarde e a manhã, o dia sexto."(Gênesis 1:31). 

No entanto, Satanás corrompeu a terra, a obra de Deus. 
Deus criou o homem à Sua própria imagem. Satanás corrompeu o homem. 

Deus chamou Abraão e fez uma nação dele, chamada Israel. Satanás corrompeu Israel.
 
Satanás não era livre para ir e vir no Céu e se misturar com os filhos de Deus (Jó 1, 2) e para fazer mal a um homem justo, cuja cobertura da proteção de Deus removida fez isso acontecer? 

Deus deu a Salomão sabedoria, acima de todos os homens e governantes, de modo que mesmo uma rainha viajou de longe para ouvi-lo, descobrindo que o relatório dele (que geralmente é maior do que a realidade) foi menor do que a realidade (1 Reis 10). Satanás corrompeu Salomão.
 
Deus enviou Seu Filho para redimir a terra. Satanás entrou em Judas, um dos doze apóstolos escolhidos do Senhor, e teve nada menos do que o próprio Filho de Deus traído e entregue a uma multidão odiosa que ele incitou a crucificá-Lo. 

Pode as Traduções da Escrituras Serem Corrompidas? 

Deus deu-nos as Sagradas Escrituras. 

Se Satanás foi capaz de corromper a terra, a coisa boa que Deus criou, o homem, a quem Deus fez à Sua própria imagem, Israel, nação eleita e escolhida de Deus, e Salomão, o homem mais sábio que já viveu, por que não seria dado a Satanás a oportunidade e a liberdade para corromper as Escrituras, a fim de que os filhos dos homens serão julgados em todas as coisas de acordo com sua necessidade? Quem pode argumentar que não existem traduções imprecisas ou incorreções em todas as traduções? Quem pode argumentar, com razão que algumas traduções, como a KJV é pura ou perfeita? 

O que homem tem tocado, ele tem corrompido. Adão e Eva foram orientados por Deus para não comer da árvore do conhecimento, mas prevaleceu a serpente e convenceu-os a fazê-lo. Deus ordenou que o homem não acrescentasse ou retirasse nada de sua Palavra. O homem tem corrompido as Escrituras de Deus. Não só corrompeu-as na tradução, ele também tem subtraído e adicionado a elas. 

Você sabia que quando Deus manda não fazer algo, você pode ter certeza o homem vai fazer isso? Essa é a natureza, finalidade, e o resultado do pecado. É a lei dos opostos, a balança do bem e do mal. Quando Deus dá a ordem, sempre haverá desobediência ao Seu comando. Para provar meu ponto, pergunte a si mesmo esta pergunta: "O que Deus já disse ao homem para não fazer e o homem não fez?" Nossa injustiça louva a Sua justiça, que deve acontecer sempre - é uma lei. É uma lei que temos de quebrar a lei. Há sempre o bem e o mal, e temos de conviver com os dois.
 
O alerta de Deus contra a adição às Escrituras nos diz que Ele está advertindo contra o que acontecerá. 

" Porque eu testifico a todo aquele que ouvir as palavras da profecia deste livro que, se alguém lhes acrescentar alguma coisa, Deus fará vir sobre ele as pragas que estão escritas neste livro;" (Apocalipse 22:18).
 
Os homens podem e têm acrescentado às Escrituras. Satanás tem sido enviado para semear joio no campo do bom trigo, porque a ele tem sido dada a tarefa de peneirar a humanidade.
 
Será que o homem acredita nas Escrituras por causa das Escrituras, que é bibliolatria, ou ele vai acreditar na verdade, independentemente de que ela se encontra nas Escrituras ou em qualquer outro lugar? Ele é verdadeiro, ou ele é apenas um bajulador espiritual, um tolo, ingênuo religioso que diz: "Está na Bíblia, portanto, eu acredito nisso", só para mostrar-se justo e santo, para receber glória dos homens? 
Quando Deus disse a Abraão: "Toma agora o teu filho, o teu único filho, Isaque, a quem amas, e vai-te à terra de Moriá, e oferece-o ali em holocausto" (Gênesis 22), Abraão replicou a Deus: "Não é assim, isso não pode ser Deus, pois está escrito: Quem derrama o sangue do homem, pelo homem terá seu sangue derramado" (Gênesis 9:6)? Abraão viveu pela letra da lei, como fazem aqueles que encontram a sua justiça na lei, ou ele creu e obedeceu a Deus, não importa quão contraditórias o comando pode ter parecido a sua mente carnal? Abraão creu e obedeceu, e foi contado como justiça a ele. 

Deus também experimenta os filhos dos homens pelo Seu instrumento divino, o Diabo, para ver se os homens irão crer e guardar os mandamentos de Deus. Ele permitiu que as Escrituras fossem adulteradas. Há muitos que negam veementemente que, pensando em ser fiéis servos de Deus, opondo-se a tal pensamento, ao mesmo tempo indignados condenam aqueles que sabiamente reconhecem a possibilidade e a realidade de falsificação nas Escrituras. Aqueles que se opõem a possibilidade e a realidade da Escritura adulterada fazem em face da evidência inultrapassável de que as Escrituras foram realmente interferidas, como Deus advertiu. E eles fazem isso porque não estão seguros do Cristo Vivo, o autor das Escrituras originais. 
Prova da Perversão de Traduções Populares das Escrituras 
Vamos apresentar três exemplos de erro da tradução mais amada e reverenciada da cristandade protestante (a Versão King James): 

Um, temos a palavra "Easter" em Atos 12:4, que é uma versão Anglicana de "Ishtar" ou "Astarote", a deusa pagã da fertilidade. A palavra original em grego é "Pessach", a Páscoa, uma festa solene de Deus, e não o festival pagão da fertilidade, com prolífico "coelhinhos da Páscoa" que todos realizam em honra de uma divindade pagã. 

Um segundo exemplo: Você sabia que a KJV original incluía os livros apócrifos, que não são livros inspirados por Deus para fins do cânon sagrado? Muitos protestantes não vão discutir esse ponto.
 
Um terceiro exemplo: Você sabia que na primeira edição da versão King James, um dos Dez Mandamentos foi redigido, "cometerás adultério"? 
Havia milhares de erros admitidos na KJV, com alguns mais graves ainda incluídos nos dias de hoje.
 
Poucos negarão que a maioria das traduções possui erro de uma forma ou de outra. Como é, então, que se incomodam tentando argumentar que as Escrituras não podem ser violadas, deliberadamente ou acidentalmente por homens e Satanás? Está provado que elas podem ser, e tem sido. 

Pode-se perguntar: "Se você estiver questionando uma parte da Bíblia Sagrada, então como podemos confiar em qualquer parte dela? Como sabemos se não está tudo errado? Você está nos levando a uma situação escorregadia com este pensamento, semeando dúvida em nossas mentes e corações, não é?"
 
Resposta: A nossa fé deve ser em Deus, o autor, que foi antes da Bíblia, e não na Bíblia (registrar a reação dos leitores da bíblia aqui!). Com um relacionamento real com Deus, saberemos todas as coisas pelo Seu Espírito (1 Coríntios 2:9-16, 1 João 2:20,27). Vamos saber a diferença entre o bem e o mal. É mais provável que levará tempo, mas vai ser assim. Creiamos em Deus, Ele é fiel e vai nos mostrar o que é dele e o que não é. Toda revelação e entendimento estão nele.
 
Afinal, não podemos saber nada da Bíblia, a menos que Deus revele a nós. Nós não podemos compreendê-la por nós mesmos, e a Bíblia não tem o poder de nos dar esse entendimento, se somente abrirmos e ler. Nós temos muito mais do que prova suficiente disto - basta contar as denominações e as numerosas interpretações e opiniões contraditórias das próprias Escrituras. Será que Deus se contradiz? Não, Deus deve ser a nossa fonte, não a Bíblia, nem nada nem ninguém. 

Uma "Parábola" Controversa 
Agora vamos a "parábola de Lázaro e o homem rico". Tem havido muito debate sobre essa história, talvez mais do que qualquer outra na Bíblia, particularmente daquelas no Novo Testamento contada por Jesus, também chamadas de parábolas. Tem havido confusão quanto se essa história é uma história ou a parábola ou o registro de um evento que realmente aconteceu, e o debate sobre o que significa. A polêmica sobre se isso se trata de uma história ou parábola, exclusiva para estes versos, deve dar-nos motivos para questionar. Por que a dúvida e o debate? Deixe-me compartilhar com vocês o que eu vejo como problemas nesta história. 

Um nome é usado. Isso é estranho e fora de característica. Pesquise qualquer outra parábola e você não vai encontrar nenhum nome - você pode encontrar títulos, ocupações, família ou posições sociais, mas não nome. 
Abraão fala do outro lado da sepultura. Nas piadas do mundo, ouvimos falar de "São Pedro" conversando com quem aparece "as portas de pérolas", mas nunca ouvimos histórias do Senhor ou nas Escrituras sobre os santos que morreram e as suas palavras para recém-chegados no próximo lado. E se isto é uma parábola ao invés de uma história, nunca que o Senhor ensinou parábolas em que Ele colocasse palavras na boca de pessoas reais.
 
Homens, após a morte, são identificados no outro mundo. Não há discurso do Senhor por meio de história de vida após a morte e uma descrição do inferno que revela os mistérios e conhecimentos ocultos. Por que isso acontece aqui, com pessoas específicas e nomes? 
Devido a estes elementos, vários deduziram que este foi um acontecimento histórico real - o Senhor estava revelando o que aconteceu com essas pessoas no outro mundo, mesmo que Ele não tenha feito isso em nenhum outro lugar. Jesus faz menção a coisas como os homens e as mulheres serem como anjos no mundo vindouro, e não se casar, mas ele não fala de acontecimentos específicos com certas pessoas no outro mundo. 

Por favor, entenda: A verdadeira história em si não é responsável por erros de interpretação, eu percebo isso. Meu ponto é que esta história em particular parece prestar-se à promoção de falsas noções (como eu irei mais adiante mostrar). Embora se possa argumentar que esta história esconde a verdade, como todas as parábolas verdadeiras fazem, ela leva por sugestões diretas aos sentidos a acreditar no erro, o que as parábolas bíblicas não fazem. Isso não é bom. 

Somos instruídos a deixar que tudo seja estabelecido por duas ou três testemunhas. No entanto, nenhum outro testemunho foi dado neste mistério. Por que o Senhor relataria uma experiência do outro lado? Jesus não esperou se crer numa única testemunha, nem mesmo nele mesmo. Ele respeitou a lei e não aceitaria qualquer coisa, mas cumprimento integral da Lei: 

Quando João protestou contra o pedido do Senhor para batizá-Lo, Jesus respondeu: "Deixa por agora, porque assim nos convém cumprir toda a justiça" (Mateus 3:15). 

Porque uma pessoa justa é representada como um mendigo? Davi escreveu o seguinte:
 
"Fui moço, e sou velho, porém eu não vi o justo desamparado, nem a sua descendência a mendigar o pão" (Salmos 37:25). 

Um Salmo também declara: "Porque o SENHOR Deus é um sol e escudo; o SENHOR dará graça e glória; não retirará bem algum aos que andam na retidão." (Salmos 84:11).
 
Naturalmente, nós assumimos que Lázaro é justo, porque está sentado ao lado de Abraão e está sendo recompensado no Reino dos Céus. Mas de acordo com o uso consistente do Senhor das palavras e das descrições que concordam com suas definições e leis, Lázaro não teria estado em tal posição. Quais as virtudes e os frutos da fé que foram atribuídas a ele garantem que ele deveria ser levado pelos anjos ao céu e dado um "lugar na primeira fila" no ceio de Abraão? Pobreza? Miséria? Abuso? Sofrimento? Nenhuma dessas coisas servi-se com Deus, mas o autor desta história parece pensar assim. 

E se a parábola está representando a pobreza de espírito, e não a pobreza literal, neste caso a bem-aventurança se aplicaria a Lázaro - "Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o Reino de Deus"? (Quanto ao homem rico, ele teria sido como os fariseus, rico em espírito, auto-suficiente, descuidado..., o fogo é simbólico de tormento espiritual devido ao egoísmo.) 

Se esta história ou parábola estava retratando a pobreza de espírito, porque que Lázaro, em sua grande necessidade, nunca é auxiliado por Deus nesta vida? 

Aqueles que são pobres de espírito são abençoados, não, "serão", Jesus disse assim: 
"Bem-aventurados os pobres de espírito! Porque deles é o Reino dos Céus "(Mateus 5:3).
 
Ou, já que a pobreza de espírito é desejável, porque é mesmo retratadab como uma maldição e aflição? Qual é o problema de ser pobre em espírito, se isto faz olhar para Deus? E se olhar para Deus, não são todas as suas necessidades supridas? A pessoa que é pobre em si vai ser rica em Deus. 

Em outras palavras, os pobres de espírito herdarão o Reino, como Jesus disse. 

Aqueles que estão em falta de qualquer valor espiritual e vivendo em pecado, no entanto, estão longe de ser pobres de espírito. Aqueles cuja vida é um inferno hoje. Assim foi Lázaro? Viveu em pecado como um pagão, ignorado e abusado, mesmo passivamente, por parte do homem rico, ou era pobre de espírito, como Zaqueu, que recebeu com alegria o Senhor, fez restituição, e deu os seus bens? Neste último caso, como é que não há nenhuma indicação da fé Lázaro de qualquer maneira?
 
Se a pobreza física nesta parábola é simbólica, é a morte de Lázaro também simbólica? Seria isto, então, ser o cumprimento da promessa do Senhor para os pobres em espírito de herdar o Reino de Deus, nesta vida? Nesse caso, porque não pode falar Lázaro com aqueles entre os vivos no inferno, já que ele também está vivo, só que agora elevado espiritualmente ao céu (como ele acreditou e venceu ainda não é indicado)?
 
Não foi o Senhor, o Filho do Homem que desceu do Céu (João 3:13), pregou àqueles que estavam na morte, no inferno, e as trevas deste mundo, quando Ele andou na terra, nos dias de Sua carne? 

" O povo, que estava assentado em trevas, Viu uma grande luz; E, aos que estavam assentados na região e sombra da morte, A luz raiou. " (Mateus 4:16).
 
Se a morte de Lázaro é algo espiritual, que representa o assumir da cruz (nenhuma indicação de que isso aconteceu), então o que é a morte do homem rico? Ele, obviamente, não toma sua cruz, por isso sua morte foi simplesmente está separado de Deus por incredulidade? Mas não estava ele, na incredulidade, antes de ser cortado e enviado em tormento, como parte dos mortos-vivos a quem o Senhor se refere, "Deixa que os mortos enterrem os seus mortos"? O que significa, dizer que ele morreu e foi enterrado? Tinha que ser uma morte física.
 
Se a pobreza física e sofrimentos de Lázaro são simbólicos, mas sua morte física é real, então temos uma bola de confusão em nossas mãos, não é? É obviamente muita confusão tentar interpretar essa história de qualquer maneira que você olha para ela, o que não é uma característica dos ensinamentos do Senhor, conforme amplamente apontado. Na verdade, é um marco da prostituta, Mistério, Babilônia ("Confusão"), o engano religioso no seu melhor. 

Estava o homem rico errado em não dar a Lázaro? Alguns dizem que o homem rico representa Israel (ou Judá), Lázaro as nações dos gentios, e o alimento e o estado de cada um representa o espiritual e não físico. Embora seja bom que esses intérpretes interpretem a parábola espiritualmente, em vez de levá-la literalmente, como muitos fazem por ignorância e insensatez, há problemas óbvios com a interpretação. Não era concedido a Israel dar as coisas santas de Deus aos gentios. Jesus disse a uma mulher de Canaã (Gentil): 
"Não é bom tomar o pão dos filhos e lançá-lo aos cachorrinhos" (Mateus 15:26 MKJV). 

No caso dessa mulher, ela exerceu uma fé tão grande que Jesus elogiou-a, um "cão" (gentios), pois: 
"E eis que uma mulher cananéia, que saíra daquelas cercanias, clamou, dizendo: Senhor, Filho de Davi, tem misericórdia de mim, que minha filha está miseravelmente endemoninhada. Mas ele não lhe respondeu palavra. E os seus discípulos, chegando ao pé dele, rogaram-lhe, dizendo: Despede-a, que vem gritando atrás de nós.  E ele, respondendo, disse: Eu não fui enviado senão às ovelhas perdidas da casa de Israel.  Então chegou ela, e adorou-o, dizendo: Senhor, socorre-me! Ele, porém, respondendo, disse: Não é bom pegar no pão dos filhos e deitá-lo aos cachorrinhos. E ela disse: Sim, SENHOR, mas também os cachorrinhos comem das migalhas que caem da mesa dos seus senhores. Então respondeu Jesus, e disse-lhe: Ó mulher, grande é a tua fé! Seja isso feito para contigo como tu desejas. E desde aquela hora a sua filha ficou sã." (Mateus 15:22-28).
 
Jesus ficou maravilhado com a fé do centurião (outro Gentil):
 
"E, entrando Jesus em Cafarnaum, chegou junto dele um centurião, rogando-lhe, E dizendo: Senhor, o meu criado jaz em casa, paralítico, e violentamente atormentado. E Jesus lhe disse: Eu irei, e lhe darei saúde. E o centurião, respondendo, disse: Senhor, não sou digno de que entres debaixo do meu telhado, mas dize somente uma palavra, e o meu criado há de sarar. Pois também eu sou homem sob autoridade, e tenho soldados às minhas ordens; e digo a este: Vai, e ele vai; e a outro: Vem, e ele vem; e ao meu criado: Faze isto, e ele o faz. E maravilhou-se Jesus, ouvindo isto, e disse aos que o seguiam: Em verdade vos digo que nem mesmo em Israel encontrei tanta fé. Mas eu vos digo que muitos virão do oriente e do ocidente, e assentar-se-ão à mesa com Abraão, e Isaque, e Jacó, no reino dos céus; E os filhos do reino serão lançados nas trevas exteriores; ali haverá pranto e ranger de dentes.  Então disse Jesus ao  centurião: Vai, e como creste te seja feito. E naquela mesma hora o seu criado sarou." (Mateus 8:5-13).
 
Não tivesse dois gentis fé e não teriam recebido do Senhor. Então, onde estava a fé de Lázaro? Por que ele estava coberto de chagas e comendo apenas migalhas?
 
E não é pela fé que nós recebemos graça diante de Deus? Aqui está o que as Escrituras têm a dizer sobre isto: 

"Ora, sem fé é impossível agradar-lhe; porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscam." (Hebreus 11:6). 
Não é a fé que é contabilizada para a justiça? Será que Deus abandona os justos? Não, se ele é justo; Sua Palavra é verdadeira e Suas promessas seguras, nem ele espera para depois da morte confortar e suprir aos fiéis. Deus é sempre fiel; os justos não precisam pedir, porque Deus amplamente oferece.
 
"Eis que o justo recebe na terra a retribuição; quanto mais o ímpio e o pecador!" (Provérbios 11:31). 

Pode-se argumentar que o centurião Romano e a mulher Cananéia receberam apenas migalhas do que estava disponível, mas com esse raciocínio, Jesus teria de ser condenado com o homem rico, porque ele era o único que lhes deu suas migalhas, as quais receberam pela fé - fé excepcional, por confissão do próprio Jesus. Lázaro recebeu o que mereceu por a sua fé (todos recebem de acordo com a fé, "De acordo com sua fé, seja feito a você"), assim o homem rico não necessariamente deve ser criticado por não dar mais nada a Lázaro.
 
Israel não é necessariamente pecadora, por não tentar socorrer outras nações com as suas riquezas espirituais. O que Deus deu a Israel, Deus não estava dando para os gentios até que ele terminou seu programa com os judeus.
 
Outra coisa a considerar, no entanto, é que enquanto a missão de Israel na época não era converter o mundo, não havia nenhuma proibição contra gentios de juntar-se a Israel, de acordo com a Lei de Moisés e os profetas; 

"Como um natural entre vós será o estrangeiro que peregrina convosco; amá-lo-ás como a ti mesmo, pois estrangeiros fostes na terra do Egito. Eu sou o SENHOR vosso Deus." (Levítico 19:34)
 
"E aos filhos dos estrangeiros, que se unirem ao SENHOR, para o servirem, e para amarem o nome do SENHOR, e para serem seus servos, todos os que guardarem o sábado, não o profanando, e os que abraçarem a minha aliança, Também os levarei ao meu santo monte, e os alegrarei na minha casa de oração; os seus holocaustos e os seus sacrifícios serão aceitos no meu altar; porque a minha casa será chamada casa de oração para todos os povos." (Isaías 56:6 - 7). 

De acordo com a Palavra de Deus, Lázaro, se um gentil, não teria sido rejeitado por Deus, enquanto vivesse entre os judeus e reconhecesse o Deus de Israel, se a hierarquia judaica reconheceu ou não. Ou não foi Lázaro juntar-se ao Senhor, mas simplesmente atirou-se à mercê de um homem rico, que era um judeu? Mas se for esse o caso, como podemos encontrar Lázaro levado ao seio de Abraão?
 
Se a riqueza do homem rico era espiritual, deveríamos dizer que ele estava fazendo o bom e o bem. Se ele estava em rebelião e incredulidade, o Senhor não teria descrito-o como rico, mas nos teria dado o simbolismo apropriado: "Como dizes: Rico sou, e estou enriquecido, e de nada tenho falta; e não sabes que és um desgraçado, e miserável, e pobre, e cego, e nu;" (Apocalipse 3:17). Se este homem fosse rico nas coisas de Deus, ele não teria "ido para o inferno"
 
Se, ao invés, o homem rico representou Israel, os guardiões da vinha, que receberam do Reino, mas que foram irresponsáveis ​​em não darem os frutos devidos (como outra parábola coloca), como é que os novos cuidadores da fundação do Corpo de Cristo ainda eram judeus (o rico) e não aos gentios (Lázaro)? 

E tinham os gentios sido "pobres de espírito"? Olhe ao seu redor! Veja a bagunça que os gentios fizeram - guerra, poluição, abate, destruição da Terra e seus habitantes! Veja como eles odeiam os judeus, como se manifesta em seu tratamento geral a Israel, tanto antes como depois de Cristo. 

Israel sempre foi odiado pelo mundo. Império após império ergueu-se contra e o conquistou. Veja então, como, de acordo com esta interpretação da história, Lázaro odiava o homem rico e lutou com ele! Deveria Lázaro ir "para o céu" ou "seio de Abraão" (seja lá o que for) como recompensa por isso? O resultado não deveria ser o contrário?
 
De fato, a história declara o contrário? Enquanto Israel continua de pé, a identidade da Babilônia como um glorioso império há muito tempo cessou, assim como as identidades e status semelhantes dos medos e dos persas, gregos, romanos, e outros desde então. Veja como Deus julgou-os severamente por sua maldade.
 
Onde estão os judeus agora? Israel renasce das cinzas! Onde está Hitler? Onde está Saddam Hussein? Para onde vai Ahmadinejad? São os judeus malditos mais do que os gentios? São os gentios malditos mais do que os judeus? O homem rico está de volta? Ou é Lázaro? Quando se pensa sobre o assunto e se faz algumas perguntas pertinentes para seguir com essas várias interpretações, a história não faz sentido. 

Outra pergunta simples: Se Lázaro representava "cães", isto é, as nações dos gentios, então como é que havia cães lambendo suas feridas? Havia dois tipos de cães intencionados pelo contador de histórias? Eu não penso assim - certamente não pelo Senhor. 

Não importa como se pode explicar ou espiritualizar, esta "parábola" dá oportunidade indevida e imprudente para contradizer as verdadeiras leis e princípios das Escrituras. 

O que é isso sobre anjos carregando Lázaro, na sua morte? Novamente, não encontramos esse conceito nas Escrituras. Nós o encontramos no folclore pagão e católico, nos apócrifos, na mitologia muçulmana e hindu, e em contos de fadas, mas não encontramos nenhum vestígio de algo parecido nas Escrituras. O mais próximo que chegamos é quando encontramos Miguel disputando com o diabo sobre o corpo de Moisés (Jd 1:9). Mas aquele era um corpo morto, pois Moisés já havia partido ("E morre no monte ao qual subirás; e recolhe-te ao teu povo, como Arão teu irmão morreu no monte Hor, e se recolheu ao seu povo." - Deuteronômio 32 : 50). 
A riqueza condena um homem? Em caso afirmativo, o que estava fazendo Abraão, que era rico neste mundo confortando Lázaro? Abraão, Isaque, Jacó, José, Boaz, Jó, Davi, Salomão, José de Arimatéia e Nicodemos eram todos homens ricos, e eles foram honrados por Deus. Tiago não condena os homens ricos, como alguns supõem. O que ele fez foi adverti-los a serem fiel a Deus, para usar sua riqueza por amor da justiça, para ser liberais e caridosos, e não gananciosos e egoístas (Tiago 5). 

Assim o homem rico foi condenado, não porque ele era rico, mas porque não era caridoso? Estou confiante que temos nos fundamentados já. No entanto, a história pode levar o simples crer e abraçar vis doutrinas, talvez a menor delas é que seja errado ou ruim ser rico, ou que se deve dar aos mendigos qualquer coisa que eles necessitarem, desejarem, ou pedirem, o que não é necessariamente verdadeiro. 

Aprendemos que somos tolos para dar aos mendigos à toa, simplesmente porque parecem pobres e pedem. Por que eles são pobres? Não poderia ser porque eles não querem trabalhar? Não foi o apóstolo Paulo que disse que se alguém não trabalhar, ele não deve comer? Paulo não tem paciência com preguiçosos. "Se alguém não quiser trabalhar, não coma também", disse ele. Mendigos podem ser mendigos, por muitas razões, Deus conhece os corações, e nos julga e dar de acordo com a sua revelação e liderança, e não de acordo com o que parece. As aparências são enganosas, sempre.
 
E do que se trata de uma sugestão de finalização total causada por morte, como se a morte fosse o Omega? Como é que, enquanto os dois homens morreram, um condenado foi sepultado, enquanto o outro foi levado pelos anjos, como o relato Católico fictício da morte de Maria, na qual seu corpo não pode vê corrupção, mas tomada por anjos no céu, nenhum das quais é verdade? Será que isto não cheira a credos de homens carnais diabólicos? Judas fala a respeito da disputa do diabo com o arcanjo Miguel sobre o corpo de Moisés e ajuda a expor a história como falsa, porque sabemos que Miguel prevaleceu e o Senhor sepultou Moisés em Moabe (Deuteronômio 34:6). 

Não há nenhuma menção de arrependimento ou qualquer esperança para o futuro. Temos o homem rico em um inescapável tormento, um abismo intransponível de ambos os lados, e nenhuma palavra de conforto ou esperança de Abraão. Todas as aparências são de que é um negócio feito sem qualquer esperança de mudança. Mas esta é a vontade de Deus? Condena Ele indefinidamente? É o homem rico condenado para sempre, como conhecemos a palavra "eternamente"? A resposta é que nenhum homem está condenado ao tormento eterno para todo o sempre. 
Como é que Abraão contradiz a Palavra de Deus? A história tem Abraão dizendo que os parentes do homem rico têm Moisés e os profetas para ouvir e acreditar, e se eles não fizerem isso, eles também não vão acreditar nem em quem é ressuscitado dentre os mortos. Mas a Palavra de Deus diz: "... E até hoje, quando é lido Moisés, o véu está posto sobre o coração deles. Mas, quando se converterem ao Senhor, então o véu se tirará. "(2 Coríntios 3:15-16). 

Abraão é ignorante do fato de que os homens não podiam crer nas Escrituras, a menos que eles acreditassem naquele sobre quem as Escrituras testemunham, que foi ressuscitado dentre os mortos, Jesus Cristo? Jesus disse de Abraão que ele viu seu dia e se alegrou. Abraão sabia que o Messias é a resposta para todos os homens, e que sem ele, as Escrituras é um livro fechado. Como alguém pode ouvir o que Deus está dizendo nas Escrituras quando há um véu sobre os seus corações e que eles estão surdos? 
Pessoas esperando para serem alimentadas espiritualmente pela leitura da Bíblia sem a fé em Cristo é como esperar que um homem coma um enlatado sem o abridor de lata. Abraão, como todos os santos, não falaria assim, mas iria falar do Caminho, Jesus Cristo.
 
Ao contrário do que as palavras dessa história estão colocando na boca de Abraão, Deus não deixou homens incrédulos dependentes de sua própria inteligência e da Bíblia. Deus enviou homens que ressuscitou dos mortos para pregar o evangelho de Cristo para aqueles que estão mortos, com poder de dar vida e resultados. Aqui estão as palavras de um homem tal: 

Romanos 10:11-17 

11 Porque a Escritura diz: Todo aquele que nele crer não será confundido. 

12 Porquanto não há diferença entre judeu e grego; porque um mesmo é o Senhor de todos, rico para com todos os que o invocam. 

13 Porque todo aquele que invocar o nome do SENHOR será salvo. 

14 Como, pois, invocarão aquele em quem não creram? e como crerão naquele de quem não ouviram? e como ouvirão, se não há quem pregue? 

15 E como pregarão, se não forem enviados? como está escrito: Quão formosos os pés dos que anunciam o evangelho de paz; dos que trazem alegres novas de boas coisas. 

16 Mas nem todos têm obedecido ao evangelho; pois Isaías diz: SENHOR, quem creu na nossa pregação? 

17 De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus. [pregada por aqueles que Ele envia]. 

Há poder no testemunho do Senhor ressuscitado nos seus santos, mas esta história nega isto. Porque aquele que ressuscitou dos mortos, Jesus Cristo, apareceu a Paulo? Paulo não tinha o coração convertido, acreditando pela primeira vez? Anteriormente, ele havia lido Moisés, mas não acreditou nele, de acordo com as palavras do Senhor aos judeus; 

João 5:45-47 
45 Não cuideis que eu vos hei de acusar para com o Pai. Há um que vos acusa, Moisés, em quem vós esperais. 

46 Porque, se vós crêsseis em Moisés, creríeis em mim; porque de mim escreveu ele. 

47 Mas, se não credes nos seus escritos, como crereis nas minhas palavras? 
Se Paulo tivesse acreditado em Moisés, ele não teria consentido com a morte de Estevão. Ele não teria continuado a perseguir o Senhor em seus santos, até que o Senhor interveio para impedi-lo. 

A verdade não contradiz as palavras desta história? Aqui vemos um homem, Paulo, que não acredita em Moisés, é violentamente contra o Senhor, mas que se converte ao Senhor ressuscitado depois que este aparece para ele, e depois que Paulo ouvir o testemunho daqueles que se encontraram com o Senhor ressuscitado. De acordo com esta história ou parábola, isto não aconteceria. 
Ou Abraão, ou as palavras na boca de Abraão, estão errados, ou o resto da Bíblia está. A resposta a este dilema é óbvia, e é a razão para esta escrito.
 
Aqui está outro ponto: Antes de Cristo vir a ele, Paulo estava convencido de que ele acreditava em Moisés: "quanto à justiça que há na lei, irrepreensível" (Filipenses 3:6). Mas o que tinha sido ganho com Paulo, ele chegou a considerar a perda por Cristo, depois que ele veio ao conhecimento de Deus através da fé em Cristo. Então para que servem as Escrituras para aqueles sem fé, que, apesar de acreditar nelas o melhor possível, ainda são considerados em inimizade com o Senhor e autor delas? 

Não, o testemunho de Jesus Cristo e os Seus santos não estão de acordo com estas palavras atribuídas a Abraão. Jesus disse claramente que o estudo das Escrituras, sem ir a Ele é vão. Como Paulo estava morto sem Cristo, assim são todos os outros:
"Examinais as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, e são elas que de mim testificam; E não quereis vir a mim para terdes vida. " (João 5:39-40). 

Depois que Paulo foi levantado dentre os mortos (espiritualmente), o Senhor o enviou a pregar no poder da Sua ressurreição. E assim a Palavra do Senhor foi cumprida:
 
"Em verdade, em verdade vos digo que vem a hora, e agora é, em que os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus, e os que a ouvirem viverão." (João 5:25). 

Alguns desses mortos que viveram eram como Paulo antes de sua conversão, tinham Moisés, mas não o ouviam. No entanto, eles acreditaram após ouvir o depoimento de alguém que ressuscitou dentre os mortos: 

"E ACONTECEU que em Icônio entraram juntos na sinagoga dos judeus, e falaram de tal modo que creu uma grande multidão, não só de judeus mas de gregos."(Atos 14:1). 

"E Crispo, principal da sinagoga, creu no Senhor com toda a sua casa; e muitos dos coríntios, ouvindo-o, creram e foram batizados." (Atos 18:8). 

Sim, é impossível para os homens em incredulidade, acreditarem, seja nas Escrituras ou testemunho de um ressuscitado dentre os mortos, mas o último é a semente da fé, sendo a essência da vida de Cristo. 
"Mas ele respondeu: As coisas que são impossíveis aos homens são possíveis a Deus." (Lucas 18:27). 

Esta história é nada menos do que uma negação da ressurreição, enganosamente assim, porque enquanto ela parece implicar na possibilidade da ressurreição (física ou não), nega o poder, a essência e aplicação da vida da ressurreição de Jesus Cristo na vida dos homens. Então a história é uma denúncia da pregação do evangelho a todos os homens por aqueles nomeados por Deus, e particularmente a pregação aos judeus, que lhes relega a leitura das Escrituras sem ouvir, nem acreditar. Isso é diabólico. Deus não pode levantar os ossos mortos de Israel, conforme profetizado por Ezequiel (capítulo 37)?
 
Como é que os defensores da falsa doutrina encontram particularmente útil esta história entre todas as histórias? Muitos têm utilizado essa parábola para apoiar diretamente quatro doutrinas diabólicas, todas anti-bíblicas e pagãs, da Cristandade Ortodoxa nominal. São elas: 

Um, o tormento eterno. 
Dois fogo literal após a morte. 
Três, que Jesus veio assumir a causa dos pobres financeiramente ou fisicamente, o que sugere que devemos seguir o seu exemplo. Isso é algo, no entanto, que Ele não fez ou advogou.

Quatro, que a salvação vem possivelmente, não por fé, mas pela posição na vida, ou seja, a pobreza e o sofrimento, ou pelas obras. Isto é insidiosa heresia católica.
Duas outras falsas doutrinas, tão ruim quanto as outras quatro, são insinuadas e apoiada por muitos como um resultado da história. A primeira é a noção de como citado antes, que a Palavra escrita é suficiente para que as pessoas creiam e cheguem a fé. A Palavra de Deus, no entanto, diz que a letra mata, mas o Espírito vivifica (2 Coríntios 3:16). A menos que você ouça a voz do Senhor, e constantemente comungue com Aquele que ressuscitou dentre os mortos, você ainda estaria morto em seus pecados, com auto-justiça, se você se considera justificado porque "acredita na Bíblia". 

Outra falsidade implícita é "teologia da substituição", que argumenta que Deus substituiu Israel físico com a "igreja", significando apenas, para os defensores dessa doutrina delirante, "nós". Alguns daqueles que vêem a história como uma parábola, com o homem rico representando os judeus, se vêem como os gentios "Lázaro", a ter lugar no seio do judeu Abraão.
 
Mas Deus não rejeitou Israel para sempre, como assinala Paulo em Romanos 11. Aqueles de todas as nações que crêem no Deus de Israel são enxertados em seu povo. Estes recém-convertidos reconhecem que Deus tenha temporariamente cegado Israel físico, de modo que eles, os gentios, possam entrar. Mas aqueles entre eles que fazem a pretensão de crer em Cristo, os mentirosos que querem suplantar a Igreja de Deus com as suas obras neste mundo, encontram o Seu plano de misericórdia e de reconciliação para Israel inconveniente para suas próprias ambições. Assim, eles substituem Israel, tanto o físico e o espiritual, figurativamente disfarçando-se no manto de Deus.
 
Outros são inocentemente liderados por essas representações falsas e vêem o que não é dito nas Escrituras, e não acreditam que Deus disse e prometeu. 

Nenhuma história ou qualquer outro segmento na Escritura dá apoio a qualquer falsa doutrina, muito menos a várias, assim como esta, mesmo que se possa argumentar que não se deve levar a história, literalmente, ou ler as doutrinas nela (tais argumentos, em princípios de valores espirituais e interpretação, são verdadeiros). 


Abraão não censurar o homem rico por chamá-lo "Pai". Jesus disse: "E a ninguém chameis vosso pai sobre a terra: porque um só é vosso Pai, que está nos céus". (Mateus 23:9). 

Pode-se argumentar que o homem rico era um judeu, um descendente ou filho de Abraão e, portanto, não ofender, porque Jesus não incluiu as relações de sangue na Sua advertência. Isto não quer dizer, no entanto, que o homem rico era um judeu. Esta parábola dá algum incentivo sutil, embora fraco, para uma outra prática da religião falsa, contrária a Cristo, que é chamar algum homem de "Pai", como está estabelecido na Igreja Católica e outras igrejas.
 
Há alguns que livremente admitem que a história do homem rico e Lázaro é pagã, mas que com o consentimento de Jesus ainda usado como uma lição. Aqueles que usam essa teoria dizem que Jesus usou em parte porque era familiar para os judeus, que receberam-na dos gregos e egípcios. Há vários pontos que facilmente refutam tais especulações, apresentando-os como loucos; 

Primeiro, Lucas escreve como Jesus apresenta a história como original: "Havia um homem rico ...." Caso contrário, Ele poderia ter dito:" Você já ouviu a história ...." 

Segundo, não havia necessidade de Jesus recorrer a fábulas pagãs. Ele não tem sabedoria suficiente como Filho de Deus, a Fonte de toda sabedoria, para que se recorrer à imaginação e misturas dos incrédulos? 
Terceiro, Ele não usaria doutrina errônea se de pagãos ou cristãos, misturando o limpo com o impuro. Aqueles que especulam que Jesus teria dito apenas uma história qualquer emprestada não o conhecem. 

Quarto, alguns desses especuladores dizem que Ele costumava dizer essas histórias ou parábolas para que seus ouvintes pudessem entender mais facilmente, o que não é o que a Bíblia diz. Pelo contrário, Ele falou em parábolas para esconder a verdade dos ouvintes: 

 Mateus 13:10-13 

10 E, acercando-se dele os discípulos, disseram-lhe: Por que lhes falas por parábolas? 

11 Ele, respondendo, disse-lhes: Porque a vós é dado conhecer os mistérios do reino dos céus, mas a eles não lhes é dado; 

12 Porque àquele que tem, se dará, e terá em abundância; mas àquele que não tem, até aquilo que tem lhe será tirado. 

13 Por isso lhes falo por parábolas; porque eles, vendo, não vêem; e, ouvindo, não ouvem nem compreendem. 


Também é dito que Jesus usou fábulas dos fariseus para julgá-los fora pelas suas próprias bocas. Se tivesse feito isso, no entanto, teria introduzido a história de forma diferente, como: "Vocês tem uma história ..." ou ainda: "Vocês já ouviram a história ...." 

E qual é a moral da história? Nós não encontramos realmente uma. Há aqueles que falam desta parábola tão deliberadamente agrupada com a do filho pródigo, do administrador desonesto, da ovelha perdida, e a mulher com as dez moedas de prata, supostamente falando lições para os judeus avarentos. Em cada uma das outras parábolas, há uma lição ensinada, tanto no seio da parábola ou pela explicação dela, mas a história de Lázaro e o homem rico não nos deixam mais compreensão do que nós tínhamos quando começamos. Pelo contrário, deixa-nos adivinhar, diferente de qualquer outra das parábolas do Senhor. 

É a lição de que devemos ajudar os pobres? Para quem é a parábola? É para as pessoas pobres? É para os ricos? Jesus disse que era impossível para um homem rico entrar no Reino de Deus (Mateus 19:23-26). Então, porque uma parábola para eles? 

Pior ainda, com todas as outras parábolas, não só do grupo de parábolas já citadas, mas de todos aquelas nos Evangelhos, há esperança oferecida por meio de instrução ou de princípio, mas aqui não existe para o rico, nem agora nem depois. Ela deixa alguém sem esperança ou direção. Naturalmente, alguém poderia dizer que a lição implícita é dar aos pobres, que é a coisa certa a fazer, concedida nas condições circunstanciais. 

Será que esta "lição" atende a interpretação que diz que Lázaro representa os gentios e o homem rico judeus? Primeiro de tudo, os judeus não eram geralmente enviados para os gentios, e, segundo, Paulo escreve aos Romanos dizendo que, em um tempo determinado, Deus propôs cortar os judeus para trazer os gentios, o que Ele fez durante os primeiros dias do cristianismo. Então, qual é o objetivo da parábola? Seria talvez simplesmente profetizar que a graça espiritual seria removida dos judeus e entregue aos gentios? 

Nenhuma das outras parábolas do Senhor predisse o futuro, com especificidades, bem como, acrescentando que, de uma forma que é cheia de contradições, como temos demonstrado.
 
As palavras do sábio em relação a prostituta da religião falsa cuja autoria desta parábola não poderia ser mais apropriadamente aplicada: " Para que não ponderes os caminhos da vida, as suas andanças são errantes: jamais os conhecerás.  (Provérbios 05:06 ).
 
Muitos têm reservas com essa história, de uma forma ou de outra. Há aqueles que acreditam que os últimos cinco versos foram acrescentados depois, enquanto o resto foi originalmente dito pelo Senhor. Eu discordo. Eu digo que toda a história é uma invenção. 
Parece que aqueles que fizeram e inseriram a "parábola" de Lázaro tinham uma agenda específica e uma idéia do que esta queria transmitir, e eles não estavam tentando de tudo para retratar algo verdadeiro sobre o Senhor ou sua vontade. 

Na verdade, sua mensagem subjacente opõe-se diretamente a tudo o que o Senhor pregou sobre o Reino de Deus. Aqui temos um mendigo sem frutos aparente de fé levado para o Céu, enquanto que o Senhor falou do esforço para entrar em seu reino. Jesus disse que era necessário superar a justiça dos fariseus, caso contrário, não se podia entrar. Ele disse que devemos abandonar tudo o que temos, tomar a cruz e segui-Lo, perseverar até o fim. A menos que comamos sua carne e bebamos seu sangue, Ele disse, não temos parte nele. 

Não há nenhuma indicação de qualquer uma dessas coisas com o Lázaro desta história. Ele é simplesmente o escolhido de Deus sobre os implícitos méritos de sua pobreza física. Esta é uma terrível mentira, um evangelho sem sangue, que ensina as pessoas a não colocar a sua confiança no Senhor Jesus Cristo, mas em sua pobreza - física ou não, ou em nada - basta-nos que uma pessoa sofra para alcançar o seio de Abraão sem fé. No entanto, apenas através do sangue de Cristo é alguém perdoado e capacitado a vencer, como o Senhor disse que é preciso fazer pela fé. Não há necessidade de seu sangue e sua fé, no entanto, com este ensino pernicioso. Não há nenhuma necessidade aparente de qualquer coisa, mas submeter-se a ser pobre. 

Acredito que essa mentira foi responsável pela perpetuação de grande sofrimento no mundo. Ela tem sido de utilidade para os homens maus, que têm utilizado este ensinamento para usurpar o poder e autoridade sobre os outros em nome de Jesus Cristo. Ela adverte os ricos a se submeter a seu poder (ou enfrentar os tormentos do inferno), e incentiva os pobres a reconhecer sua autoridade (e receber a recompensa do Céu). Mas só o coração ligado a verdade, que paga o preço em sangue pela fé em Cristo pelo seu sangue, vai se libertar da tirania dos homens, para servir a Deus e a comunhão com Ele no céu.
Um último ponto: O que é "o seio de Abraão", afinal? Alguns interpretam que ele seja o "céu" e alguns dizem o contrário. Existe uma outra testemunha nas Escrituras de um lugar ou estado e que a expressão representa? Não sei de um. 

Se estivermos errados devemos permitir que qualquer pessoa de bom grado corrija-nos nesta matéria. Tanto quanto nós estamos acostumados, Jesus não ensinou esta "parábola" ou história, nem Lucas ou qualquer um dos servos fiéis e verdadeiros de Jesus. Nós a vemos como a mistura de homens para promover suas doutrinas hediondas e alcançar seus próprios interesses, utilizando a autoridade da Bíblia. 

Como uma invenção da mente carnal que está em trevas e em inimizade com Deus, a representação de Lázaro e do rico promove e presta-se a uma grande confusão. Consideramos que essa história seja uma maquinação do mal e presunçosa do homem usando o nome de Deus e da Escritura. 

Victor Hafichuk 

Paul Cohen 

Má interpretação de Ray L. Smith do homem rico e Lázaro 

Alguém já ouviu falar ou sabe de uma parábola bíblica, especialmente nos Evangelhos, que criou, mesmo quase tanta controvérsia e confusão quanto tem esta de Lázaro e o homem rico? Há boas razões para isso. A parábola não é de Deus, mas de homens maliciosos. Apresentamos aqui a interpretação de outro escritor, que está no meio de milhões ou talvez bilhões de pessoas tomadas pela alegação de que ela é verdadeira e, além disso, que é de autoria do próprio Jesus Cristo. Nós identificamos algumas das contradições que L. Ray Smith apresenta em sua interpretação e defesa da história e as resolvemos. 
Removendo as Pragas das Escrituras 

Não é uma coisa fácil ou leve a questionar uma porção estabelecida e famosa (embora altamente controversa) dos reverenciados Evangelhos. No entanto, se acreditarmos que não pertencem à Bíblia, é nossa responsabilidade diante de Deus falar. Está escrito: 

"Porque eu testifico a todo aquele que ouvir as palavras da profecia deste livro que, se alguém lhes acrescentar alguma coisa, Deus fará vir sobre ele as pragas que estão escritas neste livro; E, se alguém tirar quaisquer palavras do livro desta profecia, Deus tirará a sua parte do livro da vida, e da cidade santa, e das coisas que estão escritas neste livro." (Apocalipse 22 :18-19). 

Não temos dúvida de que aqueles que adicionaram a história de Lázaro e o homem rico para as Escrituras têm sido afligidos, assim como os seus seguidores, pela confusão e pelas doutrinas diabólicas suportadas ou implicadas por esta história. E, assim como tirar essa parte espúrias das Escrituras, é nossa convicção que iremos remover as pragas tanto para nós quanto para aqueles que acreditam em nós, e nós vamos acrescentar, em vez de subtrair, a nossa parte no Livro da Vida e da santa cidade. 

É difícil tirar algo tão poderosamente enraizado na doutrina cristã, com sua miríade de pequenas raízes tão profundamente cancerosas que invadem o legítimo corpo e tecidos orgânicos da sã doutrina. 

Deus nos conceda a graça de ser o naturopata, inimigo holístico letal do câncer espiritual de todo tipo. 
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